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A Presidente da Junta 
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Editorial
Nesta edição quero aproveitar para fazer 

um balanço sobre a actividade do “Notícias 
de Monte Redondo”, que nesta edição 
perfaz o seu primeiro ano de vida. Quero 
realçar e agradecer toda a equipa que tem 
colaborado mensalmente para que este 
projecto seja uma realidade. O Notícias 
de Monte Redondo é hoje um verdadeiro 
e rico elo de ligação entre a freguesia e os 
monteredondenses. 

Manter este projecto vivo requer um 
enorme esforço, quer financeiro, quer de 
organização, ainda assim, é um  esforço 
que consideramos de extrema importân-
cia para que todos os monterredondenses 
conheçam aquilo que se faz na sua terra, 
podendo assim ter um dinamismo perante 
os eventos organizados pelas Associações e 
pela Junta de Freguesia. 

Aproveito esta oportunidade para enviar 
um agradecimento profundo e sincero 
a todos os que colaboraram connosco. É 
de realçar o empenho absoluto de várias 
pessoas, que mesmo tendo uma vida 
profissional absorvente têm sempre um 
tempinho para colaborar. 

Quero destacar a Associação Ecológica 
“Os Defensores” pelo esforço nas entregas 
mensais dos jornais. Às vezes algumas 
casas falham, mas temos que compreen-
der que não fácil fazer esta distribuição 
mensalmente utilizando apenas a bicicle-
ta. São mais de 2000 alojamentos e isso 
requer uma grande capacidade organi-
zativa, que tem aliás sido quase sempre 
cumprida. Quero, também, agradecer a 
todos os entrevistados pela disponibilidade 
demonstrada ao longo de todas as edições, 
todas as empresas que também já nos 

Esclarecimento Jornal Abril
Vimos por este meio retificar algumas 

informações que constam na entrevista 
ao senhor Manuel Marcelino, na última 
edição do nosso jornal: o Centro de Dia 
e o Lar Nossa Senhora da Piedade foram 

criados pela Fábrica da Igreja durante o 
mandato do senhor Marcelino e as insta-
lações da GNR foram construídas duran-
te o mandato do senhor Vitor Curado. 
Relativamente ao Parque Industrial, as 

abriram as portas para nos falar dos seus 
produtos e serviços.

Agradeço, também, a todas as associa-
ções da Freguesia pelos artigos enviados, 
bem como a todas as professoras e educa-
doras das Escolas do 1º Ciclo e Jardins de 
Infância que tão bem têm envolvido as 
crianças da nossa terra neste projecto. O 
meu sincero obrigada, também, à Academia 
de Comunicação do Colégio por toda a 
dedicação. Agradeço ao Sr. Presidente 
da Assembleia de Freguesia pelos artigos 
da rubrica Cidadania, às Psicólogas Carla 
Pinhal e Catarina Curado, à enfermeira 
Eliana Carvalho, ao Sr. Padre Joaquim e 
a todos os outros que, de uma maneira ou 
outra, têm colaborado connosco.

Não quero também deixar passar esta 
oportunidade para pedir desculpa por  
erros factuais e algumas falhas existentes 
em alguns artigos, mas jamais foram situ-
ações propositadas. Agradeço a todos vós a 
compreensão e também as devidas chama-
das de atenção.  

Espero poder continuar a contar com a 
vossa colaboração, apelando também a 
todos os monterredondenses que possam 
ter informação relevante para nos envia-
rem até ao dia 10 de cada mês. Deixo aqui 
também o meu apelo a todos os empre-
sários desta Vila de Monte Redondo para 
utilizarem o “Notícias de Monte Redondo” 
para fazerem alguma publicidade, para 
que possamos ter mais disponibilidade 
financeira e assim conseguirmos melhorar 
este Jornal que é de todos nós.

negociações têm sido feitas com a empre-
sa GestinLeiria e no que diz respeito ao 
terreno onde está sediado o Colégio Dr. 
Luís Pereira da Costa, aquele pertence à 
Fundação Bissaya Barreto.

PDM

Após ter sido eleito na Assembleia 
Municipal de Leiria no passado dia 
25-02-2011 para fazer parte da Comissão 
de Acompanhamento do Processo de 
Revisão do PDM Leiria, venho desde 
modo transmitir o ponto de situação. 

Segundo informações obtidas junto 
dos técnicos do gabinete do PDM, com a 
publicação de planos de ordenamento do 
território hierarquicamente superiores 
ao PDM do concelho de Leiria bem como 
de nova legislação, todo o trabalho de 
revisão do PDM de Leiria, até agora efec-
tuado, precisava ser revisto, pelo que 
não havia ainda propostas concretas. No 
entanto foi afirmado que as directrizes 
nacionais são no sentido de diminuir ou 
pelo menos não aumentar os espaços 
urbanizáveis. Foi também comunicado 
que se apontava para final de 2012 a 
discussão pública do PDM. A Comissão 
de Acompanhamento da qual faço parte 
é constituída por cerca de 30 entidades 
e irá reunir este mês de Maio na CCDR 
em Coimbra.

Nesta fase, e porque não existem ainda 
propostas concretas, não vos posso dar 
mais informações nem solicitar suges-
tões, no entanto no futuro gostaria de 
conhecer as vossas preocupações relati-
vamente ao desenvolvimento da revisão 
deste plano.

Paulo Pedrosa Pedro
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Limpeza de margens de rios

É necessária a salvaguarda do equilí-
brio ecológico para o bom funcionamento 
da rede hidrográfica e consequente equi-
líbrio ambiental.

Neste sentido, a ARH Centro - 
Administração da Região Hidrográfica do 
Centro, ciente da necessidade de imple-
mentação de várias medidas de conser-
vação e reabilitação, nomeadamente a 
limpeza e desobstrução das linhas de 

água, publicou o Edital n.º 12/2011, bem 
como as Normas para limpeza de cursos 
de água não navegáveis nem flutuáveis, 
que se encontram fixados nas instalações 
da Junta de Freguesia de Monte Redondo 
para consulta.

Nos termos da legislação vigente (Lei 
58/2005 de 29 de Dezembro), os proprie-
tários ou possuidores de parcelas de 
leitos e margens de linhas de água, nas 

frentes particulares e fora do aglomerado 
urbano, são obrigados a garantir a limpe-
za das mesmas seguindo as normas para 
a limpeza de cursos de água.

Desta forma informamos todos os 
proprietários ou arrendatários abran-
gidos por estas disposições, que devem 
proceder às referidas limpezas e desobs-
truções, dado que o seu incumprimento 
pode levar ao pagamento de coimas.

“A água é um recurso natural, renovável, escasso e 
imprescindível à vida, mas para que isso aconteça…

Levantamento intensivo do Cemitério 
da Vila de Monte Redondo 1 de Junho a 1 de Setembro de 2011

A Junta de Freguesia de Monte Redondo 
iniciará a partir do dia 1 de Junho o 
levamento intensivo dos proprietários de 
todos os terrenos do cemitério da Vila de 
Monte Redondo. 

Actualmente, não temos uma base de 
dados fiável sobre o número exacto dos 
proprietários dos terrenos no cemitério. 
Esta lacuna resume-se a uma desorga-
nização dos terrenos do mesmo. E dada 
a velocidade que a parte nova está a ser 
preenchida urge verificarmos, de facto, 
qual a quantidade de terrenos que não 
estão vendidos e/ou utilizados. 

Neste contexto, solicita-se a todos os 

proprietários de terrenos que se dirijam 
à Junta de Freguesia e que façam prova 
com o respectivo Alvará e que juntamente 
com um colaborador da secretaria identi-
fiquem qual o cantão e número de coval 
adquirido. Este levantamento será feito 
até dia 1 de Setembro de 2011. 

Os documentos a apresentar deverão 
ser: Alvará e Bilhete de Identidade do 
proprietário. 

A Junta de Freguesia de Monte Redondo 
irá proceder, posteriormente, com levan-
tamento de todos os dados referentes à 
divisão dos Cemitérios da Freguesia, a 
uma reorganização do espaço dos mesmos 

e á informatização de toda a informação 
existente. Deste modo, é de extrema rele-
vância que todos se apresentem na secre-
taria da Junta de Freguesia entre as 9h e 
as 19h e validem a informação. 

Importa referir que não são válidas 
quaisquer reservas de terreno. Só a sua 
efectiva compra dará o direito à sua 
posse. 

O levantamento que se procederá de 1 
de Junho a 1 de Setembro de 2011 dirá 
apenas respeito ao cemitério de Monte 
Redondo. Os restantes serão feitos 
posteriormente. 

“Conversas 
ao Serão”

A memória colectiva das comunidades 
constrói-se a partir das lembranças indivi-
duais e de grupo que se vão consolidando 
ao longo do tempo através de testemunhos 
materiais e orais, que passam de geração em 
geração. Este legado tem particular relevân-
cia na construção das “identidades” locais 
que sabem identificar os traços diferencia-
dores de um passado e de feitos comuns 
a um grupo ou sociedade, em relação às 
populações vizinhas que habitam o mesmo 

território.
No caso do casal de Monte Redondo, encon-

tramos traços comuns que nos identificam e 
enriquecem face aos casais vizinhos e que 
complementam a “consciência colectiva” que 
nos fixa à nossa terra e região. As crenças, 
as tradições, o património natural e cultural 
servem de elo aglutinador na leitura de um 
passado e presente que nos une e que dese-
jamos manter e preservar para que possa ser 
respeitado e transmitido aos vindouros. Ele 
faz parte integrante do nosso ser, da nossa 
sociedade e da nossa vivência actual.

Conscientes do interesse da preservação 
da nossa memória e do contributo individual 
e colectivo que alguns monterredondenses, 
por nascimento ou opção, deram a esta terra 
e às comunidades vizinhas, entenderam 

um grupo de cidadãos dar voz a pessoas e 
a entidades que se têm distinguido no seu 
desempenho profissional e vida social da sua 
terra e região. Escutar os seus ensinamen-
tos e perscrutar as suas vivências é o mote 
para um conjunto de sessões, designadas por 
“Conversas ao Serão”, que periodicamente o 
Leonel Pontes e o Jorge Arroteia vão animar 
na sede da Junta de Freguesia de Monte 
Redondo.

A primeira sessão vai ter lugar no dia 25 
de Junho, pelas 17h00 horas.

O convidado é o Dr. José Seabra Pinto, 
Médico em Monte Redondo há cerca de 50 
anos. 

Estão convidados a participar!

Prof. Doutor Jorge Arroteia
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Festa de 
Carnaval

Por lapso, este artigo não foi publica-
do na devida altura, porém e a pedido 
da Comissão de Pais da Escola de Monte 
Redondo, publicamos nesta edição.

No dia 5 de Março decorreu no salão 
paroquial de Monte Redondo a festa de 
Carnaval organizada pela Comissão 
de Pais da Escola do 1º Ciclo de Monte 
Redondo. Esta foi uma festa em que 
miúdos e graúdos se divertiram bastante! 
A conjugação de máscaras e disfarces, 
com música e pinturas faciais resultou em 
momentos de muita alegria e festa onde 
todos se divertiram.

O intuito deste evento, para além da 
diversão, foi angariar fundos para equi-
par a nossa escola e a Pré-Primária para 
que os nossos educandos, os Homens de 
amanhã, possam usufruir de um ensino 
com mais e melhores recursos. Por este 
motivo, a Comissão vem por este meio 
agradecer todo o apoio prestado para 
com todos os presentes no evento e para 
com aqueles que nos acompanham nesta 
caminhada! Sem vós, não conseguiríamos 
a alegria e a força para continuar a lutar 
pelo bem-estar dos nossos filhos! Porque 
não basta apenas criticar ou pedir, há que 
apoiar, há que agir, há que contribuir! 
Obrigado a todos!

Comissão de Pais da Escola Primária 
e Pré-Escola de Monte Redondo

A Comissão de Pais gostaria de agra-
decer e louvar publicamente a gene-
rosa colaboração dos Talhos Ribeiro, 
Fruticentro, Panidor, Motor Clube, à D. 
Anália e D. Paula pela preciosa ajuda, 
ao Sr. Prior, Junta de Freguesia, à Marta 
Pereira, à Prof. Alda Duarte e Prof. 
Goretti. Por outro lado, gostaríamos de 
deixar a nossa tristeza e desagrado pela 
falta de apoio e não presença da maior 
parte dos Encarregados de Educação num 
evento dedicado aos seus filhos. Não é 
desta forma egoísta e desinteressada que 
conseguimos seguir em frente, pois para 

colher é necessário semear.
A Comissão de Pais trabalha em prol de 

todos os meninos do 1º Ciclo de Monte 
Redondo e também da Pré-Primária 
porque os nossos meninos merecem ter 
bons meios de trabalho!

“Um dos momentos inesquecíveis da 
vida de qualquer criança é quando, pela 
primeira vez, ela junta uma letrinha, mais 
outra, e mais várias delas e começa a... ler! 
É uma conquista tão importante que será 
usufruída pelo resto de sua vida e abrirá, a 
cada dia, uma nova janela para o mundo.” 
(Maurício de Sousa)

Prémio Caminho
Ministra da Educação, Isabel Alçada e 
Ana Maria Magalhães, 
autoras da Colecção «Uma Aventura»,  
entregam 3.º Prémio 
a Sandrina Gomes e Virgínia Braz

No dia 29 de Abril de 2011, as alunas 
do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, 
Sandrina Gomes e Virgínia Braz do 12.º C 
dirigiram-se à Feira do Livro de Lisboa na 
companhia da professora de Português, 
Ana Carla Gomes, para receber das mãos 
das autoras da colecção «Uma Aventura», 
Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada,  
o 3.º prémio (um cheque-livro no valor 
de 10 euros) na categoria de Texto 
Original, resultante da sua participação 



Aviso
O executivo da Junta de Freguesia de 

Monte Redondo avisa toda a população 
que a Rua Albano Alves Pereira, em Monte 
Redondo, passou a ter um único sentido 
desde a sede da Junta de Freguesia até à 
estrada nacional 109.

Agradecemos que tomem as devidas 
precauções.
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EM HONRA DE 
N.ª SR.ª DA PIEDADE

MONTE REDONDO
PADROEIRA DA FREGUESIA DE 

FE
ST

A
3•4•5 JUNHO

2 0 1 1

apoio

   SEXTA-FEIRA - 3

    SÁBADO - 4 

   DOMINGO - 5

19:30 H. - MISSA

20:30 - ACTUAÇÃO DE  ACORDEÃO
VERGÍLIO PEREIRA 

 

12:30 H. - SALVA DE FOGUETES

               - ENFEITE DO ARRAIAL AO

                   SOM DE BOA MÚSICA

19:30 H. - MISSA VESPERTINA

21:00 H. - ACTUAÇÃO DO CONJUNTO TV5

24:00 H.  ENCERRAMENTO DOS FESTEJOS

  

07:00 H. - ALVORADA

10:00 H. - ENCONTRO DA FILARMÓNICA COM 

                 VISITA PELAS CAPELAS

14:00 H. - MISSA SOLENE SEGUIDA DE 

                 PROCISSÃO E BENÇÃO 

                 DO SANTO LENHO

16:00 H. - CONCERTO PELA FILARMÓNICA

                  ENTREGA DO GUIÃO

17:00 H. - ACTUAÇÃO DO RANCHO FOLCLÓRICO

                 E ARTÍSTICO DOS ANTÕES

21:30 H. - ACTUAÇÃO DA BANDA  VIRUS

23:30 H. - SORTEIO DAS RIFAS

24:00 H. - ENCERRAMENTO DOS FESTEJOS

E MANUEL RIBEIRO

Filarmónica da Bajouca

geral@rdzgrafica.com
A COMISSÃO DE FESTAS NÃO SE RESPONSABILIZA POR EVENTUAIS ACIDENTES QUE POSSAM OCORRER DURANTE OS FESTEJOS

“ROSAS DA ALEGRIA”
	 Actuações

	 22/MAIO/2011 – Actuação em Caldas
	 29/MAIO/2011 – Peregrinação Nacional a Fátima
	 11/JUNHO/2011 – Actuação em Santa Maria da Feira
	 19/JUNHO/2011 – Actuação Motor Clube – Monte Redondo

Ana Carla Gomes

no Concurso Uma Aventura…Literária 
2011. Este ano, concorreram 10514 traba-
lhos individuais e de grupo de centenas 
de escolas do ensino básico e secundário 
de todo o país. As nossas escritoras estão 
de Parabéns!!! O seu conto será publi-
cado num dos livros da colecção «Uma 
Aventura».



Sugestões de Leitura – As Pequenas
 Memórias (José Saramago)

Este mês sugerimos a leitura da obra As 
Pequenas Memórias de José Saramago, 
um livro de recordações que abrange 
o período entre os quatro e os quinze 
anos da vida do escritor. O autor tinha 
As Pequenas Memórias na cabeça há 
mais de 20 anos, por isso a altura 
para o escrever era esta: “Queria que 
os leitores soubessem de onde saiu o 
homem que sou”.

José de Sousa Saramago (1922 - 2010) é 
um escritor, roteirista, jornalista, drama-
turgo e poeta português galardoado com 
o Nobel da Literatura em 1988. Também 
ganhou o Prémio Camões, o mais 
importante prémio literário da língua 
portuguesa.
Saramago é conhecido por utilizar frases 
e períodos compridos, usando a pontu-
ação de uma maneira não convencional. 
Os diálogos das personagens são inseridos 
nos próprios parágrafos que os antece-
dem, de forma que não existem travessões 
nos seus livros: este tipo de marcação das 
falas propicia uma forte sensação de fluxo 
de consciência, a ponto do leitor chegar a 
confundir-se se um certo diálogo foi real 
ou apenas um pensamento. Muitas das 
suas frases ocupam mais de uma pági-
na, usando vírgulas onde a maioria dos 
escritores usaria pontos finais. Da mesma 
forma, muitos dos seus parágrafos ocupa-
riam capítulos inteiros de outros autores. 
Apesar disso o seu estilo não torna a leitu-
ra mais difícil, os seus leitores habituam-
-se facilmente ao seu ritmo próprio.

«Cai a chuva, o vento desmancha as 
árvores desfolhadas, e dos tempos passa-
dos vem uma imagem, a de um homem 
alto e magro, velho, agora que está mais 
perto, por um carreiro alagado. Traz um 
cajado ao ombro, um capote enlameado e 
antigo, e por ele escorrem todas as águas 
do céu. À frente caminham os porcos, 
de cabeça baixa, rasando o chão com o 
focinho. O homem que assim se aproxi-
ma, vago entre as cordas de chuva, é o 
meu avô. Vem cansado, o velho. Arrasta 
consigo setenta anos de vida difícil, de 
privações, de ignorância. E no entanto 
é um homem sábio, calado, que só abre 
a boca para dizer o indispensável. Fala Ana Carla Gomes

tão pouco que todos nos calamos para o 
ouvir quando no rosto se lhe acende algo 
como uma luz de aviso. Tem uma manei-
ra estranha de olhar para longe, mesmo 
que esse longe seja apenas a parede que 
tem na frente. A sua cara parece ter sido 
talhada a enxó, fixa mas expressiva, e os 
olhos, pequenos e agudos, brilham de vez 
em quando como se alguma coisa em que 
estivesse a pensar tivesse sido definitiva-
mente compreendida. É um homem como 
tantos outros nesta terra, neste mundo, 
talvez um Einstein esmagado sob uma 
montanha de impossíveis, um filósofo, 
um grande escritor analfabeto.»

José Saramago, As Pequenas Memórias

Terreno no 
Cemitério

O executivo desta Junta de Freguesia 
de Monte Redondo solicita ao proprie-
tário do terreno situado na parte antiga 
do cemitério, localizado entre os terre-
nos dos falecidos Sr. Manuel Marques 
Alexandre e Sr. Pedro Neto, que apre-
sente nesta Junta de Freguesia prova de 
compra do referido terreno durante o mês 
de Junho 2011.

Este pedido vem no seguimento do 
levantamento e ordenamento dos espa-
ços do cemitério de Monte Redondo, no 
entanto temos mais urgência na identifi-
cação do terreno acima referido.

Agradecemos desde já a colaboração de 
todos.
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Dr. Luís Pereira da Costa 
e a Fundação Bissaya Barreto

Na rua principal de Monte Redondo encon-
tramos uma pequena placa que nos diz «Rua 
Dr. Luís Pereira da Costa», benemérito ilus-
tre, filho desta terra».

Sabemos que nasceu em Monte Redondo, 
no dia 20 de Maio de 1847 e faleceu a 20 de 
Março de 1940, também em Monte Redondo.

Formou-se em Filosofia com menções 
honrosas e em Medicina com as mais altas 
classificações do seu curso, na Universidade 
de Coimbra. Doutorou-se em Medicina, 
tornando-se numa figura pública notável da 
intelectualidade do seu tempo.

A sua acção diversificou-se, desde a 
Cátedra à escrita de obras científicas, passan-
do pela direcção do Laboratório de Química 
Biológica, pela Direção da Faculdade de 
Medicina e pela atividade política como Vice-
Presidente e Presidente da Câmara Municipal 
de Coimbra, Governador Civil e Deputado.

Depois de aposentado, regressou à sua 
terra natal, apoiando profundamente o 
desenvolvimento da freguesia – a ele se deve 
a chegada do telefone e da luz elétrica.

O Dr. Luís Pereira da Costa foi Professor da 
Universidade de Coimbra e conhecia e admi-
rava a obra social de Bissaya Barreto pelo 
que lhe deixou os seus bens em testamento 
com o fim expresso de criar um instituto de 
utilidade local que protegesse e socorresse as 
crianças necessitadas do Concelho.

Após a sua morte, em 1940, a sua residên-
cia, construída em 1904,  passou a chamar-se, 
em homenagem à sua mãe, Instituto D. Maria 
Rita do Patrocínio Costa - Casa de Educação 
e Trabalho.

Era gerido por freiras da Congregação S. 
José de Cluny. Funcionava como internato e 

externato para raparigas.
Em 1975, a Casa deixou de funcionar como 

internato. Reabriu três anos depois , em 1978, 
como Creche e Jardim de Infância. Adquiriu 
então o nome de Casa da Criança Maria Rita 
do Patrocínio Costa.

Em 31 de Julho de 2003, a Casa da Criança 
na residência do Dr. Luís Pereira da Costa 
encerrou definitivamente as suas portas e 
transferiu-se para uma nova Casa construída 
para o efeito, a poucos metros da sua locali-
zação inicial.

A Fundação Bissaya Barreto tem apoiado 
outros projetos de cariz social e cultural, 
como a cedência dos terrenos onde se situam 
o Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, o Centro 
de Saúde e, mais recentemente, do edifício 
centenário onde o Dr. Luís Pereira da Costa 
residia, para albergar a Escola de Música da 

Obras da autoria 
do Dr. Luís Pereira 
da Costa

• Considerações sobre um caso de 
eclampsia (Coimbra medica do ano de 
1881, n.º 10, 17, 18 e 19).

• Nozologia da febre puerperal (disser-
tação para o acto de licenciado na facul-
dade de Medicina - Coimbra medica, do 
ano de 1882, n.º 10, 11 e 12).

• Banhos do mar, elementos de 
hydrotherapia marítima, Coimbra, 1882 
(dissertação inaugural para o acto de 
conclusões magnas na Universidade).

• Theses de medicina theorica e prati-
ca, Coimbra, 1882.

• Acção physiologica dos elementos 
de hydrotherapia, marítima, Coimbra, 
1881 (dissertação de concurso a um 
lugar de lente substituto na faculdade de 
Medicina).

• Banhos do mar; elementos de hydro-
therapia marítima, Coimbra, 1886.

Filarmónica Nossa Senhora da Piedade.
Em projeto, estão ainda vários loteamentos 

que terão como objectivo aumentar a oferta 
de habitação na freguesia de Monte Redondo.

Ana Carla Gomes

Casa da Criança – Maria Rita Patrocínio da Costa

Colégio Dr. Luís Pereira da Costa
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GRAÇA 
SAPINHO

Graça Sapinho nasceu em Moçambique, 
em 1968, de onde partiu aos 6 anos. 
Prosseguiu a escolaridade em Portugal, 
licenciando-se em História, pela 
Universidade de Évora, entre 1989 e 1994. 
Foi docente de Geografia, em 1994/95, 
no Colégio Dr. Luís Pereira da Costa e é 
professora de História, nesta mesma insti-
tuição, desde 1995. Graça Sapinho (GS) é a 
grande organizadora da Gala de Finalistas 
e é com o seu cunho pessoal que, todos 
os anos, este grande acontecimento é 
reinventado. A Academia de Comunicação 
(AC) foi conhecer a professora que está por 
detrás do evento considerado, por alguns 
estudantes, «o mais marcante da vida de 
um aluno».

AC – Esta cerimónia é inspirada em 
algum evento particular?

GS – Sim, é. Esta cerimónia é inspirada 
na cerimónia de graduação americana 
dos finalistas do Ensino Secundário.

AC – Que motivos a levaram a “trans-
portar” este acontecimento para o 
Colégio Dr. Luís Pereira da Costa?

GS - A ideia surgiu em 1986/87, quando 
fui bolseira nos Estados Unidos e parti-
cipei, enquanto finalista, nesta cerimó-
nia. O impacto psicológico e emocional 
que tive, enquanto aluna, fez-me sonhar 
com o dia em que podia proporcionar 
aos meus alunos um sentimento seme-
lhante. Um sentimento verdadeiramente 
indescritível!

AC – Esta cerimónia é, então, igual 
àquela que viveu enquanto estudante?

GS – Não. A Gala de Finalistas foi 
sofrendo alterações, deslocando-se da 
cerimónia americana e ganhando vida 
própria, adquirindo uma forte componen-
te de uma cerimónia/espetáculo. Tive, 
pois, de fazer várias adaptações e adequar 
o evento a esta comunidade escolar.

AC – Qual é, para si, o grande objeti-
vo deste evento?

GS - O objetivo principal deste evento 
é fechar “com chave de ouro” todo um 
ciclo de estudos em que todos os agentes 
educativos participaram – alunos, pais, 
professores e funcionários.

AC – Para a professora Graça Sapinho, 
esta cerimónia assume um caráter 
muito especial?

GS – Sim, muitíssimo especial. A Gala 
representa, como já disse, a concretização 
de um desejo que tenho desde os meus 18 
anos, quando fui bolseira nos EUA, entre 
1986/87, por um período de um ano. Vivi 
na 1.ª pessoa, enquanto aluna, uma das 
melhores sensações, na cerimónia de 
graduação, na Escola de Perry do Estado 
de Nova York. Na altura, fui distinguida e 
a emoção foi imensa. Senti que realmente 
é fundamental celebrar, de forma apote-
ótica, todo um ciclo de estudos, o qual 
representa uma grande parte da vida de 
uma pessoa de cerca de 17 ou 18 anos. 
Assim, sonhei um dia poder proporcionar 
o mesmo tipo de experiência aos meus 
alunos e a toda a comunidade escolar. 
Senti, na altura, um orgulho enorme por 
estar a concluir uma etapa tão importan-
te da minha vida e de a poder partilhar 
com os que me são especiais. 

AC – E o que sente agora?
GS - Agora, sinto um orgulho enorme 

em ver os meus alunos, ex-alunos e outros 
alunos do colégio a concluir o seu ciclo 
de estudos e ter, de alguma forma, feito 
parte da sua história de vida! É muito 
gratificante vê-los subir ao palco no dia 
da Gala de Finalistas, ouvir as suas pala-
vras, ver os seus olhos a brilhar e os sorri-
sos estampados nas caras, numa enorme 
partilha de felicidade. É tão agradável ver 
os nossos jovens elegantemente vestidos 
a conversarem, abraçarem e cumprimen-
tarem, com reconhecimento, os Pais, 
Professores, Funcionários e os Colegas. 
No fundo, todos os agentes do processo 
educativo.

AC – Algo acaba com a Gala…
GS – Sim! Com a cerimónia da Gala 

encerra-se uma etapa da vida para se dar 
início a outra. É, de facto, um marco na 
vida destes jovens e, por isso, uma vasta 
equipa de docentes e de auxiliares da 
acção educativa (a quem muito agradeço) 
prepara, com todo o cuidado e dedicação, 
esta cerimónia para Eles, os NOSSOS 
Alunos!

AC – A forma como fala é, de facto, 
comovente! Como classificaria, numa 
única palavra, esta cerimónia?

GS – ABRAÇO! A Gala representa, no 
fundo, o enorme ABRAÇO de todos pelo 
reconhecimento do nosso projecto educa-
tivo e pela sua continuidade. Contamos 
com todos e a todos agradecemos por nos 
continuarem e escolher como a sua esco-
la! Obrigada!

AC – Há algum tema específico este 
ano?

GS – O tema é Culturas. Este tema tem 
que ver com o facto de sermos uma escola 
aberta e rica em diversidade. Somos uma 
escola aberta à diferença.

AC- Quantas pessoas esperam que 
estejam presentes nesta cerimónia?

GS – Cerca de 500. Quanto aos finalis-
tas, participarão, nesta cerimónia, 70.

AC – Professora, quer levantar um 
pouco do véu e dizer-nos como irá ser 
a 11.ª Gala de Finalistas?

GS – Se me permitem, gostava que tudo 
ficasse “no segredo dos Deuses”. Só vos 
posso dizer que estamos a trabalhar para 
ser, uma vez mais, uma noite memorá-
vel. A Gala já é uma tradição no colégio 
e une toda a comunidade escolar numa 
mística de cultura de escola, uma escola 
com identidade própria e sui generis. Essa 
identidade, aquilo que nós somos e aquilo 
que nós construímos, estará presente em 
toda a cerimónia/espetáculo. Espero que 
seja, uma vez mais, uma noite mágica!

Redação: Academia de Comunicação/
Fotografia: Luís Marques
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Efeitos do Calor e sua Prevenção

Com a entrada na nova estação climá-
tica, o Verão, existe um aumento do 
calor característico da época. O nosso 
organismo está preparado para combater 
os efeitos do calor, procurando baixar a 
temperatura do corpo através da trans-
piração. Mas se este objectivo não for 
alcançado, devido a diferença de indi-
víduo para indivíduo, pode haver, em 
casos mais extremos, danos irreversíveis 
no cérebro e outros órgãos. Os golpes de 
calor, os esgotamentos e as cãibras são as 
consequências mais comuns.

Um golpe de calor dá-se quando o corpo 
não consegue controlar a sua temperatu-
ra elevada. Se se mantiver muito quente 
durante bastante tempo e não for presta-
do tratamento médico imediato, poderá 
levar à morte ou a uma deficiência cróni-
ca. Alguns dos sintomas de um golpe de 
calor são: febre, pele vermelha, quente e 
seca, pulso rápido e forte, dor de cabe-
ça, náuseas, etc. Numa situação destas, 
o importante é baixar a temperatura 
com um banho frio ou procurar um local 
fresco.

Um esgotamento devido ao calor deve-
-se à perda de líquidos e de sal, através 
da transpiração. É sobretudo grave para 
os idosos e doentes com hipertensão arte-
rial e outros problemas. Um esgotamen-
to identifica-se através da transpiração 
excessiva, dor de cabeça, pulso fraco, 
náuseas, etc.

Embora menos graves, as cãibras 
podem implicar tratamento médico, 
sobretudo em pessoas com problemas 
cardíacos e dietas pobres em sal. Se as 
cãibras continuarem por mais de uma 
hora, deve consultar um médico.

Nos dois últimos casos, convém procu-
rar um local fresco e ingerir líquidos 
com minerais, como água ou bebida para 
desportistas.

Cuidados e Conselhos para combater 
o Calor

Mesmo que não se exponha directa-
mente ao sol, pode sofrer com o calor. 
A primeira regra é evitar a exposição 
solar directa e prolongada, sobretudo 
nas horas de maior calor. Mas há outras 
medidas que podem ajudar o organismo a 

Branca Matos
Pós-Graduada em Geriatria e Gerontologia
Uni. De Aveiro

enfrentar o calor e a evitar consequências 
mais graves.

Beba muita água. É fundamental hidra-
tar o organismo. Mesmo aqueles que têm 
a sensação de suar pouco e não têm sede, 
como os idosos, devem esforçar-se por 
beber água e sumos de fruta.

Prefira alimentos ricos em fibras, sais 
minerais e vitaminas, como a fruta e 
legumes frescos. Evite refeições pesadas 
com alimentos gordos e as bebidas alcoó-
licas, pois demoram mais tempo a digerir.

Dentro de casa, permaneça nos locais 
menos expostos ao sol. Se morar numa 
vivenda, molhe as paredes exteriores 
com uma mangueira. O ar condicionado 
pode ser útil, sobretudo, para os idosos, 
mas convém evitar alterações bruscas. 
Programe uma temperatura com a qual se 
sinta bem, mas não demasiado fresca. Em 
alternativa, use ventoinhas com cabeça 
rotativa, para não haver um fluxo de ar 
directo.

Opte por roupas leves, de preferência 
em algodão e cores claras. Use chapéu e 
óculos de sol. Use menos roupa na cama, 
sobretudo nos bebés e doentes acamados.

Evite os esforços físicos exagerados. 
Se sentir que a sua temperatura está a 
aumentar, molhe os pulsos, as têmporas 
e a nuca com água fria.

Visite regularmente familiares ou vizi-
nhos idosos nas alturas de maior calor, 
sobretudo se sofrerem de insuficiência 
cardíaca ou respiratória, diabetes ou 
outras doenças crónicas.

Destacam-se as seguintes medidas 
preventivas:

• Evitar as horas de maior calor, 
sobretudo, entre as 11 e as 17 horas;

• Vestir roupa leve, de preferência, 
de algodão;

• Beber muitos líquidos, nos dias de 
maior calor ingerir entre 1,5 litro a 2 
litros de água, preferencialmente, fora 
das refeições;

• Preferir passear em locais com 
sombra;

• Usar chapéu;
• Utilizar protector solar de acordo 

com o tipo de pele;
• Confeccionar refeições mais leves, 

optando, mais vezes, pelas saladas.

SE TIVER DÚVIDAS TELEFONE PARA 
A LINHA SAÚDE – 808 24 24 24 ou o 
Centro Hospitalar mais próximo. 

Reitor do Santuário 
de Fátima –
Pe. Dr. Carlos 
Cabecinhas

De acordo com a notícia avançada no passa-
do dia 15 de Maio de 2011 do Jornal “A Voz de 
Domingo”, o Padre Doutor Carlos Cabecinhas 
natural da Bajouca, Concelho de Leiria, com 
apenas 40 anos de idade, e devido à recente 
eleição do D. Virgílio do Nascimento Antunes 
para Bispo de Coimbra, foi nomeado para 
o cargo de reitor do Santuário de Fátima, 
dado que obteve da Assembleia Plenária da 
Conferência Episcopal o “ nada obsta” para a 
sua nomeação. 

A tomada de posse está prevista para o 
próximo dia 11 de Junho às 11h, no Santuário 
de Fátima. 

O Doutor Carlos Cabecinhas é presbítero 
da Diocese Leiria – Fátima e trabalha de 
forma permanente no Santuário da Fátima 
desde Agosto de 2010, desempenhando as 
funções de capelão e director do Serviço de 
Pastoral Litúrgica. Na Diocese é ainda direc-
tor do Departamento Diocesano de Liturgia, 
responsável pelas celebrações diocesanas e 
mestre-de-cerimónias, membro do Colégio 
de Consultores, membro do Conselho de 
Coordenação Pastoral e membro do Conselho 
Pastoral Diocesano. Nos serviços nacionais é 
vice-director do Serviço Nacional de Acólitos 
e vogal do Secretariado Nacional de Liturgia. 
Exerce ainda, actividade como professor 
na Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica, em Lisboa, e como professor no 
Instituto Superior de Estudos Teológicos, em 
Coimbra, para além da colaboração que pres-
ta a diversos cursos do Centro de Formação 
e Cultura, em Leiria, e como especialista em 
Liturgia, formações e conferências que efec-
tua por todo o pais.

Publicou diversos trabalhos científicos e 
publicou um livro sobre o desenvolvimento 
histórico da ciência litúrgica.

O seu percurso iniciou em 1983 com a sua 
entrada no Seminário Diocesano de Leiria, 
onde fez toda a formação teológica. Desde 
a sua ordenação sacerdotal, em 1995, tem 
estado ao serviço da Diocese como formador 
do Seminário Diocesano (até 2000), chefe 
de redacção do Órgão Oficial da Diocese 
(1995 – 2000), secretário episcopal (1996 – 
1997), director do Departamento de Liturgia 
(desde 2003) formador no Seminário Maior 
de Coimbra (2003 a 2010), onde se encon-
travam os seminaristas da Diocese de Leiria 
– Fátima. Integrou também diversos órgãos 
colegiais Diocesanos. 
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Café-Concerto - 
Agrupamento 1054 
dos Escuteiros de 
Monte Redondo

No passado dia 14 de Maio, o grupo de 
Pioneiros e Caminheiros do Agrupamento 
1054 de Monte Redondo vestiu-se a rigor 
para recordar a música das décadas de 70 a 
90. O evento decorreu no salão paroquial e 
pôde contar com a boa música das bandas 
Nameless, que teve a sua primeira grande 
estreia; Desalinhados, uma banda já bastante 
conhecida, que começou a dar os seus primei-
ros passos há cerca de dois anos, constituída 
por quatro elementos de Monte Real; ainda 
pudemos contar com a animação das bailari-
nas de “School of Dance” também do mesmo 
local.

Recordaram-se bons e velhos êxitos, acom-
panhados por um ou outro petisco, num 
ambiente agradável e acolhedor. Este grande 
espectáculo teve muita adesão por parte de 
todos, o que, desde já, agradecemos, uma 
vez que os fundos adquiridos servirão para 
a participação deste grupo nas Jornadas 
Mundiais da Juventude que se realizarão em 
Madrid, no mês de Agosto de 2011.

Vanessa Domingues e Eliana Gomes

Associação Cultural, Recreativa, 
Desportiva e Cooperativa de Sismaria

Rua José Duarte Rolo, Sismaria
2425-625 Monte Redondo

De acordo com o plano de atividades da 
Associação Cultural, Recreativa, Desportiva 
e Cooperativa de Sismaria, foram iniciadas 
as obras de reparação e conservação mais 
prementes, na sede da Associação. Assim, 
está a ser substituída a cobertura do bar 
e biblioteca e, colocação de pavimento no 
piso da cozinha. 

Com o objectivo de angariação de verba 
para as obras, vamos realizar no próximo 
domingo dia 15 de Maio a partir das 12,30 
horas, um almoço aberto a sócios e não 
sócios que se queiram solidarizar com esta 
causa. Também neste dia, o rancho folclóri-
co “Rosas da Alegria” participará no XXIII 
Desfile Etnográfico “Cidade de Leiria”. 

Conforme divulgado anteriormente neste 
meio de comunicação, a associação faz 
trinta anos de existência já no próximo mês 
de Junho. Para comemorar esta efeméride 
vamos realizar algumas atividades que se 
iniciam ainda neste mês de Maio, com um 
torneio de futsal entre equipas da região que 
se queiram associar ao nosso aniversário. 

O presidente da direcção:
(Joaquim Pedrosa)

Ainda neste âmbito, com sessões bissema-
nais de 60 minutos e visando a promoção 
da saúde dos seus intervenientes, que se 
pretende sejam de ambos os sexos e todas 
as idades, vamos iniciar em Junho, nas 
instalações da associação, a “Ginástica 
de Manutenção”. Em Julho prevemos a 
realização de concursos de mímica e rally 
paper. Estamos também, a envidar esforços 
no sentido de inscrevermos na Associação 
de Futebol de Leiria uma equipa de futsal 
da associação, com vista à participação no 
respetivo campeonato distrital.

Desta forma convidamos todos os nossos 
conterrâneos e amigos da freguesia de 
Monte Redondo, e não só, a visitarem-nos 
e a associarem-se a nós na participação 
destas atividades salutares que vamos levar 
a cabo nos próximos meses. Para além 
disso continuamos com o bar da nossa sede 
aberto todos os dias da semana.

G.C.R. Os 
Magníficos

Como já tem sido habitual nestes últimos 
anos, o dia da criança é comemorado nas 
instalações do G.C.R. Os Magníficos, este 
ano será no dia 5 de Junho de 2011. Os pais, 
professores e crianças irão apresentar algu-
mas actividades, mas tal como nos outros 
anos, será surpresa. Venham e divirtam-se. 
Levem as crianças, pois a festa é para elas.

Outra das actividades que se irá realizar 
também durante o mês de Junho, é o já 
tradicional torneio de chinquilho, nos dias 
10, 11 e 12. Convidamos toda a população 
que goste desta modalidade a participar.

Associação Ecológica 
“Os Defensores”

Foi no passado dia 10 de Abril, que “os 
defensores” levaram a cabo mais uma 
organização do passeio de btt MR25/50 
já na sua 6ª edição. 

Com o passeio a ser composto por duas 
vertentes, uma mais de lazer com um 
percurso menos técnico, mais curto mas 
não menos espectacular, e uma vertente 
mais desportiva e competitiva com um 
percurso mais exigente e longo para os 
verdadeiros aficionados da modalidade.
Com trilhos de grande beleza e com gran-
de interacção com a natureza, mostrámos 
aos nossos participantes, toda a poten-
cialidade da nossa terra para a prática da 
modalidade. 

Com uma razoável participação de 
atletas que se deslocam, já com alguma 
tradição á nossa prova, e com alguns, 
(embora poucos), representantes da nossa 

terra, a prova correu lindamente.Com 
boa disposição, desportivismo e alguma 
competição a prova terminou, com a 
habitual entrega de prémios e respectiva 
classificação. 

Desde já agradecemos a todas as enti-
dades envolvidas no evento e a todos 
aqueles que nos ajudaram a garantir a 
segurança de todos os atletas. 
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Desenvolvimento da criança - A Importância dos Pais 
na Aprendizagem e Modificação dos Comportamentos

O comportamento da criança resulta da 
interacção desta com o meio ambiente onde 
está inserida (família, escola, amigos…), 
bem como, das suas capacidades (percep-
ção, cognição, predisposição para a aprendi-
zagem) para actuar nesse mesmo meio.

De acordo com vários autores, a qualidade 
das experiências ou a natureza das interac-
ções da criança com o meio ambiente, são 
dimensões extremamente importantes na 
forma como esta se comporta. Tal acontece, 
porque o comportamento sendo adequado 
ou inadequado, é aprendido. 

Assim, quando queremos modificar um 
comportamento, devemos começar por 
perceber a sua origem e as suas causas, com 
vista a elaborar a estratégia de intervenção 
adequada.

Como são os comportamentos 
aprendidos?

Os valores morais e de conduta vão ser 
aprendidos principalmente através do conví-
vio familiar, porque a família é o primeiro 
agente de socialização da criança.

A aprendizagem dos comportamen-
tos pode ocorrer de duas formas: por 
Observação ou por Modelagem.

Na Aprendizagem por Observação, a 

criança adquire comportamentos através 
da observação de modelos parentais (Pai, 
Mãe) ou cuidadores (educadora de infância, 
professores ou outros agentes educativos), 
ou seja, a criança aprende os comportamen-
tos que observa, vai agir de forma a copiar 
o comportamento dos adultos significativos.

Na Aprendizagem por Modelagem, a 
criança aprende os comportamentos através 
de reforços, em que são reforçados compor-
tamentos mais adequados, em detrimento 
de outros (menos apropriados).

Existem dois tipos de reforços: os positivos 
e os negativos. O reforço positivo aumenta a 
probabilidade de um comportamento ocor-
rer novamente. O elogio é um exemplo de 
reforço positivo. É importante elogiar um 
comportamento que a criança teve e que nós 
gostaríamos que fosse repetido futuramente. 

Já o reforço negativo é utilizado para 
diminuir um comportamento inadequando, 
por exemplo: retirar um privilégio à criança, 
algo que ela goste e que já não vai ter porque 
o comportamento foi desadequado. É impor-
tante explicar à criança porque razão está 
a perder este privilégio, assim reforçamos a 
importância do comportamento adequado.

Para além do reforço, também pode ser 

Este artigo foi retirado e adaptado do 
Livro “Juntos no Desafio – Guia para a 

promoção de competências parentais” – 
Costa, P.J.; Heleno, S.; Pinhal, C. - 2010

utilizada a punição, mas esta técnica nem 
sempre elimina o comportamento, podendo 
mesmo reforçá-lo e provocar na criança efei-
tos emocionais negativos.

Em suma, todas as formas de reforço 
e punição são meios pelos quais a criança 
desenvolve a sua aprendizagem comporta-
mental. Complementarmente, a dinâmica 
de funcionamento familiar e o comporta-
mento dos Pais/ cuidadores e/ ou presta-
dores de cuidados, exerce uma influência 
extraordinária sobre os comportamentos 
manifestados pela criança.

É importante comportarmo-nos como 
desejaríamos que os nossos filhos e todas as 
crianças à nossa volta se comportassem. Não 
se esqueçam que somos os modelos.

Na próxima edição falaremos sobre as 
Práticas Parentais.

Para esclarecer qualquer dúvida ou enviar 
uma sugestão podem encaminhar a v/ 
mensagem para o email: 
cantinhodapsicologia.noticiasmr@gmail.
com ou carla.pinhal@gmail.com

FMI e Soberania Nacional

A Assembleia Constituinte reunida em 
sessão plenária de 2 de Abril de 1976 apro-
vou e decretou a Constituição da República 
Portuguesa do novo Estado de Direito 
Democrático emergente da Revolução de 
Abril de 1974 em ruptura com os conceitos 
de soberania e independência nacionais 
vigentes nos antigos regimes, aqui incluin-
do os anteriores ao 5 de Outubro de 1910. 
Nesses mais remotos regimes monárquicos, 
ainda que constitucionais, o poder monár-
quica baseava-se em fundamentos divinos, 
como que se a legitimidade para o exercício 
do poder do Rei proviesse de Deus. Com o 
advento da Republica só a Nação passou 
a dar legitimidade ao exercício do poder 
pelos novos titulares do Estado Corporativo 
até que com a nova ordem organizacional 
do poder politico oriundo do 25 de Abril 
“a soberania, una e indivisível, reside no 
povo, que a exerce segundo as formas 

previstas na Constituição”, artigo 3º da CRP. 
Entendendo-se agora a soberania como a 
capacidade do país – que é como quem diz, 
do povo através dos seus representantes 
eleitos - tomar as suas próprias decisões sem  
interferências externas podemos dizer que 
vivemos tempos conturbados neste contexto 
face à anunciada e já em curso intervenção 
do FMI e do FEEF. O Fundo Europeu de 
Estabilização Financeira (FEEF) foi cria-
do em 9 de Maio de 2010 pela Comissão 
Europeia para ajudar os países da zona euro 
em dificuldades enquanto o FMI remonta a 
1945 tendo como papel zelar pela estabili-
dade do sistema monetário internacional. 
O dinheiro do FMI vem dos 185 países-
-membros, entre os quais Portugal, mas o 
poder de decisão na instituição depende 
da contribuição de cada um sendo os EUA 
quem tem a maior fatia.  Quem estiver 
atento já percebeu que a intervenção destas 
entidades por causa do pedido de auxilio 
financeiro formulado pelo governo portu-
guês colide com a filosofia daquele artigo 

3º da Constituição, na medida em que os 
financiamentos que aí vêm pressupõem que 
importantes decisões respeitantes à orga-
nização económica e financeira do país 
passam a ser tomadas por entidades estran-
geiras. Há de facto uma quebra de sobera-
nia e independência nacional em áreas tão 
importantes como as pensões de reforma, 
taxa de juros, legislação do trabalho, etc. 
O recurso à ajuda europeia e ao FMI tem 
custos como já reconheceu publicamente 
Durão Barroso e por essa razão os países 
deviam evitar recorrer ao mecanismo de 
ajuda. É claro no entanto que o estado da 
nação exige medidas excepcionais com 
alternativas internas entre programas de 
estabilidade e crescimento ou intervenções 
financeiras externas que possam devolver 
equilíbrio e credibilidade às nossas contas 
publicas. Com a intervenção do FMI o país 
cede mais um pouco da sua soberania já 
partilhada com os compromissos da UE, 
como os demais países da União. É preciso é 
que, com tanto sacrifico da nação, os novos 
governantes tenham capacidade para apro-
veitar os fundos que aí vêm melhor do que 
o que fizeram com os fundos europeus.

Dr. José Pedrosa Pacheco
Advogado
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Casa da Criança
A vivência dos denominados “temas de 

calendário” faz emergir na criança senti-
mentos profundos de pertença social e 
cultural. A partilha colectiva destas expe-
riências permite que a criança apreenda 
os hábitos e tradições do meio envolvente 
o que facilita a sua integração nos dife-
rentes grupos sociais a que pertence.

Na Páscoa…

… Fizemos ovos de chocolate

… O Dia da Mãe também não foi 
esquecido…

As Mães participam nas actividades da 
Casa da Criança

Casa da Criança
Maria Rita do Patrocínio Costa

Vieram destruir a nossa horta
Na primeira semana da Primavera pusemos “Mãos à Horta” e preparamos um espaço para 

fazer uma horta com a colaboração das famílias, que trouxeram terra, sementes e plantas. 

Trouxemos botas de ir para a terra e 
arrancamos as ervas todas.

Misturamos muito bem a terra

Plantamos alfaces, couves, cebolo…
Plantamos alfaces, couves, cebolo…
Semeamos muitas sementes: feijão, grão, 
ervilhas, nabiça, favas, abóboras, giras-
sóis, milho, …

Tapamos com terra e regamos, porque 
elas gostam, e esperamos… Primeiro nasceram as nabiças, depois o 

milho, a seguir o feijão e logo se juntaram 
as outras. Nasceram todas. Estava linda.

Durante a interrupção lectiva saltaram 
a vedação e  arrancaram alguns feijões, 
cebolos e uma batateira; Viraram alguns vasos com morangueiro e 

atiraram um para cima da horta.

Num dia derrubaram o espantalho para 
cima das flores.

No dia seguinte desfizeram-no e atira-
ram-no para dentro da caixa da areia.

Maio de 2011, J.I. Casal Novo.
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Na Comemoração do 1º Aniversário do “Notícias 
de Monte Redondo” Fazemos um Resumo das 

Principais Notícias deste Ano

Junta de Freguesia de mão dada 
com o Ambiente

A Valorlis e a Câmara Municipal de Leiria 
constituíram uma parceria com as juntas de 
freguesia que tem como objectivo último, 
reduzir a quantidade de resíduos urbanos 
biodegradáveis, depositados nos aterros, 
contribuindo desta forma, para melhorar o 
ambiente.

Esta acção passa pelo incentivo à compos-
tagem doméstica que se traduz, em termos 
gerais, pela reciclagem de matéria orgânica 
para a obtenção de um fertilizante rico em 
nutrientes, denominado composto.

nº1/ Maio 2010/Flash

Céline Gaspar 
é o Novo Rosto da Junta de 
Freguesia de Monte Redondo
nº1/ Maio 2010/Entrevista

“O nosso principal 
objectivo está mais 
do que definido: 

desenvolver a freguesia 
de Monte Redondo 
e contribuir para a 

satisfação e felicidade 
de toda a população, 
mesmo que às vezes 

isso implique decisões 
mais difÍceis”

Igreja de Monte 
Redondo 
Projecta Futuro

“Herdamos dos nossos 
antepassados o que 

hoje é nosso… Estamos 
a restaurar para que 
continue no futuro…”
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“Limpar Leiria” em Monte Redondo:
a força do Voluntariado
Antes Depois

“Por uma freguesia 
melhor, mais limpa e 

saudável”

nº2/ Junho 2010/Reportagem

Associação ecológica 
“Os Defensores” 
– Por um mundo melhor!

Foi em 1999, com a direcção de Manuel 
Rocha, que foi criada a Associação “Os 
Defensores”. Tal como o nome indica, desde 
os seus primórdios, que a Associação se dedi-
ca à defesa, protecção e preservação do meio 
ambiente e do património local. (...)

“Para o futuro, gostaríamos imenso de ter 
uma sede própria para que de certa forma 
pudéssemos ter oportunidade de criar mais 
actividades na freguesia e fora dela (…)” 
admite Paulo Gaspar que nos recebeu de 
braços abertos para disponibilizar qualquer 
informação que possa divulgar a Associação 
“Gostaríamos também que as nossas activi-
dades e a própria Associação tivessem uma 
maior visibilidade, possibilitando talvez 
uma maior aderência à causa por parte dos 
habitantes da freguesia”. Para se juntar a esta 
Associação, basta dirigir-se à nossa sede actu-
al que se encontra no Motor Clube e juntan-
do-se à nossa causa, ajudará à expansão da 
Associação, à preservação do ambiente e do 
território que é de todos nós.

www.osdefensores.com 
osdefensores@osdefensores.com

nº2/ Junho 2010/Associativismo

nº4/ Setembro 2010/Reportagem

Presidente da Junta,Presidente da 
Câmara, Sr. Governador Civil

^ Romana 

< Escola de Dança Diogo Carvalho
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Monte Redondo 
acolhe alunos de S. Tomé

«Quero que nos vejam como iguais, porque somos iguais!» Esta frase foi proferida por Danilson 
Moreno, são-tomense de 21 anos. Este aluno pertence a um conjunto de estudantes, oriundos 
de S. Tomé, que se encontra no Colégio Dr. Luís Pereira Da Costa a integrar os cursos profis-
sionais de Técnico de Gestão, Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos e Técnico de 
Electrónica, Automação e Computadores.

nº6/ Novembro 2010/Reportagem

Gosto em 
ajudar o 
Próximo

nº7/Dezembro 2010/Flash

A 5.ª companhia dos Bombeiros 
Voluntários de Leiria nasceu graças aos 
habitantes de Monte Redondo porque, 
«sempre que era necessário um serviço, o 
tempo de espera era demasiado grande e 
cada minuto de socorro pode causar situa-
ções muito graves», conta Paulo Grilo, que 
exerce a função de chefia nos Bombeiros da 
freguesia. «Em Março de 1990, a população 
fundou uma instituição de Bombeiros em 
Monte Redondo.»

Esta companhia abrange as zonas de 
Monte Redondo, Bajouca, Coimbrão e 
Carreira, dando apoio a outras freguesias 
vizinhas, o que proporciona o socorro a 
20 000 habitantes e uma área de 15 000 
hectares.

Visita de D. António Marto, 
Bispo de Leiria/Fátima

“O grande objectivo de 
D. António Marto 
é aproximar-se 

directamente de cada 
paróquia 
da diocese”

nº8/ Janeiro 2011/Reportagem

Uma referência 
na Arte 
e na Cultura
nº10/ Março 2011/Associativismo

A Filarmónica de Monte Redondo Senhora 
da Piedade foi fundada em 1872. Completa 
139 anos no corrente ano 2011, sendo a mais 
antiga do concelho de Leiria e das mais anti-
gas do distrito.

Nasceu de um grupo que, por altura do 
Carnaval, tocava pelas ruas realejos, harmó-
nios, pífaros e outros instrumentos, visitando 
algumas pessoas, incluindo as mais ilustres 
da terra. Ao visitarem o pároco da freguesia, 
o Padre Pedrosa, este ficou encantado com a 
melodia que resultava daquele conjunto de 
instrumentos e teve a ideia de fundar uma 
Filarmónica, passando-se a abrilhantar, desta 
forma, as festas religiosas da paróquia.

Actualmente, Manuel Silva, é o presidente 
desta associação. Questionado sobre o objec-
tivo da direcção, afirma que «se pretende 
dar continuidade ao trabalho desenvolvido 
pelas direcções cessantes e um novo impul-
so à sociedade filarmónica, fomentando, 
nas crianças e nos jovens, o interesse pela 
aprendizagem da música». Conta que, neste 
momento, «embora as instalações e as condi-
ções sejam precárias, a escola de música 
soma já 80 alunos, dos 6 aos 30 anos».



3ª bienal
"HA SO UMA TERRA"

Mostra de Actividades • Marchas Populares • Dj's • Bandas • Gastronomia

MOTOR CLUBE 17->19
JUNHO 2011

SEX>17
19:00 h. - Abertura Oficial

20:00 h. - Abertura Restaurante

                Sardinhada

22:00 h. - GRANDE FINAL 

1:00 h. - Café Concerto 

    

BANDA "1/2 DOZZ"

    

j 
ú
 r

 i João Portugal
Rui Amado
João Vilaverde

Cantigas 

    
de Rua

SAB>18
15:00 h. - Jogos sem Fronteiras

19:00 h. - Abertura Restaurante

22:00 h. - MARCHAS POPULARES

              - Escola primária

              - Lavegadas

              - Paço

23:30 h. - WEGA 

     BAND
1:00 h - Café Concerto

BANDA "ACOUSTIC JAM"

MONTE REDONDO

11:30 h. - MISSA CAMPAL

12:30 h. - Abertura Restaurante

14:00 h. - Workshops
                Simlis - Águas do Mondego

                B. V. Monte Redondo

15:00 h. - Ciclopaper

19:30 h. - Rancho Fol. Sismaria

                Rancho Fol. Várzeas

21:00  h. - Teatro

21:30 h. - Espectáculo Luz e Som

22:30 h. - Banda

"Pôr do Sol"

DOM>19


